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>> LIBRA
Na área afetiva, o mais impor-
tante será a confi ança. Se tem 
alguém, é aconselhável que 
mantenha a discrição sobre 
sua relação, pois não é todo 
mundo que consegue dominar 
a inveja. O mesmo conselho 

vale para quem está só. Evite falar sobre suas 
conquistas. Ano em que a profi ssão tem tudo 
para render bons frutos, principalmente se seguir 
a sua intuição. Fique na sua e não se envolva 
em fofocas no ambiente de trabalho.

>> ESCORPIÃO
2010 será um ano em que 
enfrentará momentos tensos. 
No amor, mantenha sua inti-
midade em segredo. Se tiver 
compromisso, irá sentir ainda 
mais ciúme do que o normal. 
Se está só, cuidado para não 

se envolver com quem tem compromisso. Algu-
mas situações profi ssionais podem tirar você do 
sério e precisara usar a frieza escorpiana para se 
sair bem. Nem sempre você poderá falar o que 
realmente pensa, portanto, foque-se no trabalho. 
Evite panelinhas e complôs.

>> SAGITÁRIO
Terá de ter mais determinação 
para chegar aonde quer. Você e 
seu amor podem enfrentar uma 
fase difícil e cheia de dúvidas. 
Deverão se unir ainda mais e 
entender que crises fazem parte 
das relações. No trabalho, você 

pode receber um aumento ou uma promoção. Mas 
também poderá enfrentar difi culdades se não se 
dedicar com afi nco e não render como esperam de 
você. Procure guardar sempre papéis e documen-
tos importantes: eles poderão ser decisivos.

>> CAPRICÓRNIO
Será muito importante que 
você entre em sintonia com 
o que espera do amor. Aja de 
acordo com o que deseja. Faça 
sua parte para que a harmonia 
reine no relacionamento, as-
sim, você evitará sofrimentos 

e perdas. Se está só, mantenha seus interesses 
afetivos em segredo, pois quanto mais pessoas 
souberem, mais difícil será conquistar quem quer. 
A vida profi ssional vai exigir muito de você, mas 
terá que tomar cuidado para não exagerar na 
dose, pois nada em excesso é bom.

>> AQUÁRIO
Ano muito positivo, cheio de 
afeto e proteção. Você irá se 
sentir mais otimista e confi ante. 
Viverá ótimos momentos do 
amor, cheios de cumplicidade, 
sinceridade e alegria. Se está 
só, poderá encontrar alguém 

realmente disposto a entrar na sua vida para fi car. 
Você tem tudo para viver um ótimo momento 
profi ssional em 2010. O trabalho em equipe trará 
ótimos resultados e você encontrará pessoas com 
quem poderá progredir na carreira.

PEIXES
O ano trará boas energias e 
união. Será um período bom 
para o amor. 2010 será favo-
rável para casamento e au-
mento da família. Se estiver 
sem ninguém, você tem tudo 
para encontrar alguém espe-

cial com quem vivera momentos de romance e 
entrega. Terá sucesso ao trabalhar em equipe. 
Quanto mais você delegar, dividir e pensar no 
grupo, melhores os resultados. Ano muito bom 
para fi rmar sociedade. Procure bons parceiros 
que pensem igual a você e vá em frente!

>> ÁRIES
Em 2010, você, que sem-
pre luta pelo que mais 
deseja e enfrenta os obstá-
culos com raça, terá sua re-
compensa, pois tudo o que 
quiser poderá acontecer, 
principalmente no amor. 

Se já tiver algum, confi e mais no que sente. 
Se estiver só, será um ano de conquistas 
amorosas. No trabalho, poderá ganhar uma 
promoção. Cuidado com fofocas que podem 
lhe angustiar à toa.

>> TOURO
Deverá ter bastante equilí-
brio, já que em alguns mo-
mentos de sua vida poderá 
ficar sem rumo, mas tudo 
passará. No amor, evite agir 
impulsivamente para não se 
arrepender. Se estiver só, o 

ano trará novos amores, mas a maioria será 
passageira. Em relação ao trabalho, tenha 
cuidado com fofocas. Ouça mais do que fala. 
Tenha calma ao enfrentar as difi culdades, pois 
elas não serão eternas.

>> GÊMEOS
Pode esperar por momentos 
muito especiais na vida a 
dois. Os sentimentos serão 
fortes e verdadeiros. Para 
quem já tem compromisso, 
a hora é de união. Se estiver 
só, alguém muito especial 

esta previsto para você. O novo ano traz um 
bom momento profi ssional. É muito provável 
que se relacione melhor com seus colegas e 
até mesmo com a chefi a.

>> CÂNCER
Em 2010, será preciso ver 
com sinceridade o que re-
almente sente e quer para 
sua vida afetiva. Se já tem 
compromisso, analise se 
está feliz e saiba que a 
responsabilidade sobre sua 

vida amorosa é mais sua do que de seu amor, 
por isso, mude o que incomoda. Se está só, 
evite se envolver com qualquer pessoa. Saiba 
escolher com critério. Já é hora de ser realista 
com sua vida profi ssional.

>> LEÃO
Fase de questionamentos 
na vida amorosa. Se já tem 
compromisso pode passar 
por difi culdades, mas saiba 
que toda relação tem crises, 
assim, tente tirar o melhor 
delas. Se você está só, será 

preciso ter clareza do que deseja para não se 
decepcionar. Desafi os profi ssionais marcarão 
o ano, mas todos eles farão com que cresça na 
carreira e serão importantes para você chegar 
aonde quer.

>> VIRGEM
As cartas pedem que você 
use bastante seu poder de 
observação neste ano. No 
amor, quem tem compromis-
so viverá uma ótima fase. 
Se você está só, deverá 
descobrir como se sente 

em relação a isso, o que gostaria de viver no 
romance e como pode chegar lá: só você terá 
as repostas. No trabalho, terá que se preparar 
mais se quiser progredir profi ssionalmente. 
Faca cursos, informe-se e mostre interesse e 
vontade de aprender para a chefi a.

A 
primeira década do século 

21 termina daqui a pou-

cos dias e os tradicionais 

balanços de fi m de ano começam 

a pipocar na imprensa, na internet, 

na tevê, enfi m, em todos os meios 

possíveis e imagináveis de comuni-

cação.

Dez anos de história, de um 

século que começou não muito 

diferente do passado. 

Embora o avanço 

da tecnologia e a 

evolução espiritual 

do homem tenham 

sido consideráveis, 

mais uma vez co-

meçamos um século 

com guerras. A queda 

das torres gêmeas em 

11 de setembro de 2001 

marcou o início de mais uma era de 

confl itos armados, intolerância reli-

giosa e preconceito racial. Como se 

vê, o mundo muda, mas os cânceres 

da sociedade continuam incuráveis.

Canoinhas e região viveram uma 

década de transformações, inovações, 

avanços e retrocessos. A crise econô-

mica mundial veio com força, mas 

felizmente não nos atingiu como se 

esperava.

De qualquer forma, 2009 foi um 

ano de difi culdades. Avanços que 

mudariam nossa história, como a 

instalação de um frigorífi co e de uma 

fábrica de rações da Coopercentral 

Aurora, adiado mais uma vez, frus-

trou, mas não desanimou.

Papanduva pode compensar a 

frustração canoinhense. A Globoaves 

anunciou investimento milionário 

para 2010. A cidade inicia a nova 

década com potencial para se tornar 

um polo agrícola.

Foi um ano de boas notícias. 

O início da construção do Instituto 

Federal (antigo Cefet) é prenúncio de 

grandes e boas surpresas. Canoinhas 

tem tudo para se transformar na pró-

xima década em polo regional de edu-

cação. Na mesma área, outra ótima 

notícia. O processo de unifi cação dos 

campi da Universidade do Contestado 

(UnC), com a consequente desistên-

cia do campus Caçador de participar 

do processo, abriu grande possibilida-

de de Canoinhas sediar a Reitoria da 

Universidade. A nova década 

começa com a possibi-

lidade de se con-

fi rmar a melhor 

notícia no ramo 

universitário que 

Canoinhas já 

recebeu.

No ramo co-

mercial, dois gran-

des investimentos em 

Canoinhas: o Queluz, que 

trouxe cinema para a cidade que 

passava por um jejum de mais de dez 

anos, e a Autoshow, que trouxe para 

a cidade a revenda Chevrolet. Houve 

diversifi cação com o surgimento de 

bares, cafés e até de um boliche.

O ano foi de confl itos, bate-boca 

e tensão na política. A municipaliza-

ção dos serviços de água e esgoto, a 

(não) contratação de assessores para 

os vereadores, a disputa pela presi-

dência da Câmara, prefeitos enfren-

tando obstáculos judiciais para se 

manter no poder e vereador ameaçado 

de prisão. Foi um ano tumultuado.

Nas estradas, o mais triste dos re-

cordes. Aumento de 40% no número 

de mortes em relação ao ano passado. 

Uma verdadeira catástrofe coletiva 

que ceifou 48 vidas, se atendo somen-

te aos cinco trechos de rodovias que 

cortam a região.

O último ano da primeira década 

do século 21 termina como todos os 

outros. Boas e más notícias. Altos e 

baixos. Comemorações e lamentos. 

Enfi m, um retrato fi el da vida que 

passa diante de nossos olhos.

O fi m da 

década

Ca-
noinhas e 

região viveram 
uma década de 

transformações, ino-
vações, avanços e 

retrocessos

SEU

signo
EM 2010

SEU

signo
EM 2010
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     Plano Plurianual foi aprovado depois de oito reuniões em localidades do município; população elegeu prioridades

Canoinhas planeja próximos quatro anos

Edinei Wassoaski

Canoinhas já tem seu Plano Pluria-
nual (PPA) para 2010-2013. O PPA 
estabelece os projetos e os progra-
mas de longa duração do governo, 
defi nindo objetivos e metas da ação 
pública para um período de quatro 
anos. A mensuração é feita baseada 
nas receitas e despesas dos quatro 
anos anteriores. Apesar de ser lei, o 
PPA nem sempre é cumprido. Le-
vantamento feito pelo CN em junho 
deste ano constatou que 26 das 40 
ações elencadas no PPA 2006-2009 
- primeiro mandato de Leoberto 
Weinert – foram efetivadas.

No entanto, outras 14 ações 
foram incluídas, como a construção 
de uma quadra de skate no valor de 
R$ 20,8 mil na área de esportes. Na 
área de ação social três ações foram 
incluídas – ampliação do Centro 
de Educação Especial no valor de 
R$ 98,3 mil, construção de uma 
creche no valor de R$ 154,7 mil e a 
aquisição de um carro no valor de 
R$ 25,9 mil. Outras quatro ações na 
área rural foram incluídas – abertura 
de poços artesianos (R$ 48,9 mil), 
compra de veículo e moinhos moe-
dores de pedras (R$ 59,5 mil), cons-
trução de um galpão no Parque de 
Exposições (R$ 62,9 mil) e compra 

de uma patrulha mecanizada (R$ 
268,3 mil). Na Secretaria de Obras 
foram gastos mais R$ 1 milhão com 
a coleta de lixo, já na Secretaria de 
Saúde, que mais recursos recebeu, 
foram incluídas a compra de um 
odontomóvel, duas ambulâncias, 
uma motocicleta, construção de 

módulos sanitários e de seis veícu-
los, totalizando investimento de R$ 
552,1 mil.

Durante este ano, oito reuni-
ões em diferentes localidades do 
município foram realizadas com 
a participação popular, visando 
eleger as prioridades de cada lo-

calidade para 2010-2013. Mais de 
500 sugestões foram discriminadas 
no PPA. A realização depende da 
arrecadação municipal. Apesar 
da crise da qual o mundo vem se 
recuperando, a prefeitura estimou 
para cima a expectativa de receita 
para os próximos quatro anos nas 

16 fontes (oito das principais estão 
elencadas abaixo).

A prefeitura pretende chegar 
em 2013 gastando R$ 37,4 milhões 
com o funcionalismo público (sa-
lários e encargos). Este ano deve 
fechar gastando R$ 28,55 milhões. 
Pela baixa perspectiva supõe-se 
que o executivo não tem a mínima 
intenção de repor os 19% garanti-
dos na Justiça pelo funcionalismo. 
Dez decisões foram favoráveis 
aos funcionários públicos até o 
momento.
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    Prefeitos da região administram sob o signo do medo de perder      
    os diplomas; casos mais graves estão em Mafra e Major Vieira

Justiça ameaça mandatos

Edinei Wassoaski

Se a situação do prefeito de Mafra, 
João Alfredo Herbst (PMDB), 
é das mais delicadas depois de 
ter sido cassado e enfrentar duas 
CPIs na Câmara de Vereadores, 
a dos demais prefeitos da região 
não é de tranquilidade absoluta 
em relação à Justiça. Todos en-
frentam ao menos um processo 
que tenta tirar seu mandato ou, 
no mínimo, alguns reais dos seus 
bolsos. Caso mais preocupante 
é o do prefeito de Major Vieira, 
Israel Kiem, que teve o diploma 
cassado pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE). Kiem já recorreu 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), mas as chances de reversão 
são poucas. Caso o TSE não acate 
o recurso ou mantenha a decisão 
do TRE, nova eleição terá de ser 
realizada em Major Vieira, já que 
o diploma do vice também deve 
ser cassado. 

Em Três Barras, Elói José 
Quege (PP) teve as contas de 
sua campanha rejeitadas pelo juiz 
eleitoral da Comarca, Dr. André 
Alexandre Happke. Quege recor-
reu ao TRE e aguarda julgamento. 
Se a decisão for mantida até a 
última instância, no caso o TSE, 
o prefeito permanece no cargo, 
mas se torna inelegível pelo perí-
odo de quatro anos. Logo após as 
eleições, o PSDB entrou com dois 
processos pedindo a cassação do 
registro de campanha de Quege. 
Um deles acusa o prefeito de usar 
a estrutura do Hospital Felix da 
Costa Gomes para captar votos. 
Durante a campanha, Quege, que 
é médico, teria consultado regular-
mente em uma sala do Hospital. 
Em outra ação, a oposição acusa a 
administração tresbarrense de des-
viar R$ 289 mil para benefi ciar a 
campanha de Quege, à época vice-
prefeito. Os opositores acusam 
a administração de montar um 
esquema de concessão de bene-
fícios que seriam distribuídos por 
um supermercado da cidade. Uma 
funcionária da prefeitura teria sido 
a articuladora do esquema e teria 
confi rmado ao promotor eleitoral 
que Quege tinha conhecimento da 
distribuição das cestas e, inclusive, 
de repasse de benefícios em di-
nheiro. Por ter decorrido o prazo 

para entrar com o processo, o juiz 
eleitoral da Comarca indeferiu a 
ação, mas o Ministério Público fez 
a denúncia para o TRE. O proces-
so corre em Florianópolis. 

NINGUÉM ESCAPA
Casos menos graves, mas que não 
deixam de incomodar, se abatem 
sobre os prefeitos de Canoinhas, 
Leoberto Weinert (PMDB), e 
Bela Vista do Toldo, Adelmo 
Alberti (PSDB). Os dois foram 
condenados ao pagamento de 
multa por manterem supostas 
notícias em seus sites durante a 
campanha a reeleição. Ambos re-
correram ao TRE. Os processos, 
no entanto, caso tenham sentença 
confi rmada até a última instância, 

KIEM foi cassado, mas recorreu

HERBST administra Mafra por meio de liminar; Câmara quer seu impeachment

não renderão mais que uma multa 
aos prefeitos. O valor mínimo da 
multa é de R$ 5 mil. 
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    Adolescentes furtam para sustentar o vício; autoridades admitem ser impossível combater a droga devastadora

Avanço do crack ameaça geração

Edinei Wassoaski

Delegados, policiais, conselhei-
ros tutelares, juízes e promoto-
res são unânimes em afi rmar 
que o crack invadiu de vez o 
cotidiano de Canoinhas e região. 
Pior: a maioria dos assaltos e 
furtos cometidos na cidade está 
associada ao vício. O mais grave: 
a maioria dos que furtam para 
comprar a droga são menores 
de idade. 

Levantamento preliminar 
realizado pelo CN com base nas 
ocorrências policias fi ltradas à 
imprensa, indica que pelo me-
nos 65% dos fl agrantes de furto 
feitos por policiais militares en-
tre agosto e outubro deste ano, 
envolviam menores de idade. Na 
maioria desses casos, o motivo é 
o mesmo: furtar para fi nanciar 
o vício. O crack é o maior risco. 
“É uma droga que vicia muito 
rápido e é barata”, explica o 
comandante do 3.º Batalhão de 
Polícia Militar de Canoinhas, 
tenente coronel Mário Erzinger. 
Hoje uma pedra pequena de cra-
ck pode ser comprada por apenas 
R$ 5. Em geral, os trafi cantes 
têm dois valores para diferentes 
tamanhos – R$ 5 e R$ 10.

MEDIDAS PROTETIVAS

Para o promotor de Justiça de 
Canoinhas, Dr. Wagner Pires Ku-
roda, falta estrutura familiar para 
as crianças infratoras. “Como o 
Estado vai educar se a família 
não dá contrapartida?”, ques-
tiona. Ele não critica o trabalho 
dos Centros de Internamento 
Provisório (CIPs). “O desafi o 
maior do Estado é melhorar 
a estrutura familiar”, acredita. 
Para o promotor, não adianta 
atacar o problema mandando as 
crianças para CIPs e casas de re-
cuperação se ao voltar para casa 

não haverá um programa que o 
acompanhe. A lei é falha então? 
“A lei é perfeita, o que precisa 
é que o Estado garanta a efeti-
vidade do Estatuto (da Criança 
e do Adolescente)”, opina. O 
promotor estabelece três pilares 
como primordiais para recuperar 
adolescentes – saúde, assistência 
social e educação.

A acadêmica de Direito Gi-
sele Regina da Silva Tosta, que 
está estudando a eficácia das 

medidas socioeducativas aplica-
das em adolescentes infratores 
como trabalho de conclusão de 
curso, concorda que a desestru-
tura familiar é o principal fator 
que mergulha os adolescentes 
no mundo das drogas. Ela 
concorda que o Estatuto não 
é cumprido e lembra a falta de 
vagas nos CIPs. O juiz Dr. Fer-
nando de Castro Faria, durante 
sua passagem por Canoinhas, 
reclamou por não conseguir 

internar nenhum adolescente da 
Comarca. O motivo: falta de va-
gas. Em 2007, reunião realizada 
em Canoinhas com um punhado 
de políticos de expressão esta-
dual determinou a necessidade 
da construção de um CIP ao 
lado da Unidade Prisional Avan-
çada (UPA). A prisão saiu, mas 
o CIP, segundo a Secretaria de 
Segurança Pública, fi cará para 
um segundo momento, sem data 
marcada para começar.

MENINO DE 13 ANOS, em entrevista ao CN, disse usar crack desde os 9 e que já perdeu a conta dos furtos que cometeu
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NO CENTRO DA POLÊMICA... >>

Acusado de fazer contratos frios de compra de veículos, 
o ex-representante da BV Financeira, Augusto Sabatke, 

conseguiu liberdade provisória. Em entrevista exclusiva 
ao CN, disse que muitos tinham interesse em vê-lo fora do 
mercado e que as revendedoras são inocentes.

Ambiente insalubre, o CEI Vinícius de Moraes foi alvo de 
indignação dos pais. Superlotação de alunos e várias 

outras restrições foram apontadas. A prefeitura cedeu à 
pressão e comprou terreno para construção de um prédio 
próprio. O atual é alugado.

A Escola Almirante Barroso entrou no olho de um furacão 
quando pais de alunos descobriram que o dinheiro que 

pagaram por apostilas não chegou às mãos da editora. A 
suspeita é de que a ex-diretora tenha desviado os recursos. 
Ela foi indiciada e o processo corre na Justiça.

O comércio de Canoinhas e região correu o risco de não 
ter horário de Natal. Tudo porque os sindicatos não 

entraram em acordo salarial. Polêmica maior está por vir. 
Em janeiro entra em vigor o mínimo regional, que deve 
conceder aumento de 32% aos comerciários.

P
adre Valmir Pahsa 
protagonizou uma 
verdadeira guerra 

religiosa em Canoinhas. 
Ele se desentendeu com 
o pároco Remígio Sita e 
liderou um levante contra 
sua transferência. Sita 
não cedeu e o padre no-
vato teve de aceitar a no-
meação para Major Vieira. 
Fiéis fi zeram vários pro-
testos pela permancência 
do padre.

>>Cinco homens foram presos por aliciar menores 
de idade em Canoinhas e Três Barras. Segundo 
a Polícia, eles também praticavam sexo com as 
meninas de idade entre 12 e 16 anos.
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EM MOVIMENTO... >>

>> ELAS caminham
Mais de 350 mulheres participaram de uma caminhada 
pelas ruas de Canoinhas no Dia Internacional da Mulher

>> ELAS DESFILam
Rainha e princesas da 4.ª Agrofest, realizada no Parque 
de Exposições Ouro Verde, de Canoinhas, em março

>> ELES ARTICULAM
O Território do Planalto Norte foi reconhecido ofi cialmente 
pelo Governo Federal; programa prevê altos investimentos

>> ELES COMEMORAM
O Souza e Souza sagrou-se campeão do Campeonato do Inte-
rior na categoria titular ao vencer o Havaí, de Rio dos Pardos

Sofi a Domit, uma das 
figuras mais impor-

tantes da história de 
Irineópolis, virou selo 
postal.

A cerimônia de lança-
mento do selo, durante 
sessão da Academia de 
Letras do Vale do Igua-
çu, foi acompanhado de 
emoção. Na foto, Roberto 
Domit, neto de Sofi a, e o 
selo comemorativo.
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    Municípios sentiram em menor intensidade os efeitos da maior crise econômica mundial desde 1929

Região passa bem pelo teste da crise

Emprego em queda livre, bolsas 
em pânico, empresas fechando, 
pessoas perdendo suas casas, 
grandes marcas se unindo. O 
cenário da crise econômica 
mundial que se instalou em 
setembro de 2008 com o es-
touro da bolha imobiliária dos 
Estados Unidos não fez menos 
estrago no Brasil, mas o País 
resistiu mais que muitas nações 
à voracidade da crise considera-
da uma das maiores da história, 
comparada com o crash da bol-
sa em 1929.

Mas se a marolinha de Lula 
virou tsunami, as águas não 
chegaram a inundar todo o 
País. Considerando a região, 
Canoinhas, por exemplo, não 
sentiu nem a metade do que São 
Bento do Sul sentiu dos efeitos 
da crise. Desde que a crise co-
meçou várias empresas – prin-
cipalmente do setor moveleiro 
– fecharam na cidade e o êxodo 
de canoinhenses para a cidade 
foi reverso com o retorno de 
muitos que haviam ido tentar a 
sorte na cidade conhecida por 
abrigar a colonização alemã na 
região.

Para o professor da Univer-
sidade do Contestado (UnC) 
Canoinhas, Roberto Bauer, é 
fato que a crise foi muito mais 
cruel com São Bento do Sul. 
“Ocorre que o problema co-
meçou no início de 2008, com 
o real valorizado e piorou com 
a crise internacional, já que 
muitas empresas daquela região 
são grandes exportadoras de 
móveis. Para aquelas empresas, 
o dólar alto mascarava a falta de 
infraestrutura logística e os cus-
tos da burocracia. Sem a ajuda 
do dólar, o setor se ressentiu da 
falta de competitividade inter-
nacional e também diante dos 
importados que entraram no 
País”, avalia.

Bauer lembra que por outro 
lado, as empresas canoinhenses 
conseguiram passar bem pela 
valorização do real (R$ 1,56 em 
final de julho de 2008). “Já esta-
vam mais ajustadas em relação 
aos custos/receitas; portanto, 
sofreram menos que as empre-
sas moveleiras”, define.

Edinei Wassoaski

INVESTINDO EM 

TEMPOS DE CRISE

Em setembro do ano passado, 
quando a crise estourou, Fran-
cisco Vital Pereira estava prestes 
a iniciar o segundo prédio do 
Santa Catarina Plaza Hotel. 
Decidiu esperar temendo o que 
a crise poderia trazer. Em julho 
deste ano decidiu que o pior já 
havia passado e que o investi-
mento era imperativo. Desde 

então, operários trabalham em 
ritmo frenético na construção 
do novo prédio. São mais 49 
apartamentos, nova sala de con-
venções e um novo restaurante. 
O prédio deve estar pronto em 
18 meses em uma área constru-
ída de 2,7 mil m². 

Outro empreendimento 
que deve inaugurar em 2010 é 
o maior prédio já construído 
em Canoinhas. O edifício Ma-

ria da Salete, que está sendo 
construído há cinco anos pela 
Construtora Borille, de União 
da Vitória-PR, terá 40 aparta-
mentos.

No ramo empresarial, a 
Fricasa anunciou que pretende 
aumentar a capacidade produ-
tiva do abatedouro de suínos 
de Canoinhas. Mais empregos 
e mais dinheiro movimentando 
a economia.

EDIFÍCIO MARIA DA SALETE, que deve inaugurar em 2010, é o mais alto prédio já edifi cado em Canoinhas
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    Mais de 200 empregos diretos e indiretos serão criados; primeira fase prevê investimentos de R$ 6 bilhões

GloboAves confirma vinda para Papanduva 

Gracieli Polak

Enquanto a Aurora anuncia 
falta de capital para investir em 
Canoinhas neste ano e joga a 
batata quente da decisão para os 
humores do mercado, outra cida-
de do Planalto Norte comemora 
a vinda de uma grande empresa 
do setor de aves. Cogitada desde 
julho, a instalação da empresa 
paranaense GloboAves em Pa-
panduva foi confirmada pelo 
município em outubro, com a 
assinatura do termo de compro-
misso pela empresa, mediante a 
doação do terreno que abrigará 

o complexo de produção. Com a 
vinda da empresa, que hoje atua 
no Estado por meio da marca 
Villa Germânia, Papanduva entra 
no mapa da produção de aves do 
Estado, assim como a vizinha 
Itaiópolis.

Com a doação do terreno 
ofi cializada em outubro, o termo 
de compromisso foi assinado em 
novembro e a construção deve 
iniciar logo no começo do ano, 
de acordo com a expectativa da 
prefeitura, que não acredita na 
possibilidade de uma situação 
como a vivenciada por Canoi-
nhas, com o terreno também 
doado e o termo de compro-

misso assinado. A demanda de 
produção de pintinhos na região, 
motivada principalmente pela 
Tyson Foods, foi determinante 
para o empreendimento.

A unidade da GloboAves  
que deve ser construída em 
Papanduva, será responsável, 
em um primeiro momento, pelo 
abastecimento dos aviários da 
Tyson em Itaiópolis. Pelo projeto, 
à medida que a produção avance, 
novos ramos, como a produção 
de carne, não estão descartados, 
tanto que a contrapartida da pre-
feitura compreende 50 alqueires 
de terra disponibilizados para 
todo o projeto.

MAIS EMPREGOS

Unindo empregos diretos com 
indiretos, cerca de duas centenas 
de pessoas serão beneficiadas 
com a vinda da GloboAves para a 
cidade. Somente na primeira fase 
de instalação da unidade R$ 6 bi-
lhões serão investidos, montante 
sufi ciente para gerar uma onda 
otimista na cidade, assim como 
novas oportunidades de empre-
go. “Nossa região está aberta 
para este tipo de investimento e 
o município está preparado para 
atender a demanda que surgirá”, 
diz o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico de Papandu-
va, Antonio Thiessen.

EQUIPES da prefeitura e da empresa vistoriaram o terreno onde a indústria pode se instalar; 20 mil aves devem ser processadas por dia na nova unidade

R$ 6 bilhões de in-

vestimento

1 incubadora

7 núcleos com 14 aviári-

os para produção de 

matrizes

20 mil aves abatidas 

por dia

48 empregos diretos

150 empregos indiretos
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     Cinema, Boliche, Cafeteria... Mais opções para sair de casa provocam uma verdadeira mudança de hábitos

O lazer muda de cara em Canoinhas

Gracieli Polak

Chope, pizza e a balada não foram 
as únicas opções de quem saiu de 
casa em Canoinhas em 2009. Cul-
tura e esporte chegaram à cidade 
conquistando espaço imediato, 
diversifi cando atrações e promo-
vendo uma pequena, porém pro-
missora, revolução cultural. Três 
empreendimentos simbolizam a 
mudança de hábito na hora de sair 
de casa: o Cine Queluz, que veio 
no rastro do Mercado Queluz e 
do Cravo e Canela Gourmet; a 
Cafeteria Vocábulos, uma evolução 
da Livraria; e o Boliche e Bar, que 
adicionou esporte ao velho hábito 
de comemorar o fi m do dia de 

trabalho com uma bebida.
Inaugurado em setembro, 

juntamente com o mercado, o Cine 
Queluz tem capacidade para 133 
espectadores e abre para sessões 
seis dias na semana, geralmente  
com três exibições diárias. Com 
fi lmes que agradam a diferentes pú-

blicos, divide espaço com o Cravo e 
Canela Gourmet, estrategicamente 
localizado na porta do cinema. 
Opção de lazer para os adultos, 
trouxe também para as crianças a 
sensação da novidade, propiciada 
pela ausência de um cinema na 
cidade há mais de dez anos.

As mesmas crianças que agora 
podem ir ao cinema também têm 
espaço garantido na Livraria e 
Cafeteria Vocábulos, especialista 
no preparo de café e de diferentes 
guloseimas feitas com o grão. Ins-
pirado nas cafeterias de grandes 
centros, o empreendimento foi 

inaugurada em outubro e pensado 
para atrair diversas faixas etárias. 
Além de reservar espaço para os 
baixinhos, promove contações de 
histórias quinzenalmente, tornando 
a literatura ainda mais atrativa para 
as crianças, enquanto os adultos 
podem explorar as estantes e ler o 
livro escolhido, de graça, enquanto 
saboreiam um café.

Para os que preferem a agita-
ção, também não faltou novidade. 
Da paixão de dois amigos por um 
esporte pouco conhecido na região, 
surgiu o Boliche e Bar, inaugurado 
em junho, planejado para agradar a 
diferentes públicos, de várias faixas 
etárias.

Nas sete pistas de boliche 
da casa o clima de competição 
dá espaço para a descontração, 
propiciada pelo ambiente, que 
oferece ainda mesas de sinuca e 
pebolim, camas elásticas para as 
crianças e um cardápio repleto de 
opções para aqueles que preferem 
curtir a happy hour com os amigos 
na mesa do bar. Ficar em casa, 
agora, não é sinônimo de falta de 
opções.

NELSON Sbravatti, ao lados sócios Sidnei Biston (E) e Paulo Gubernatte (D) na inauguração do Queluz, que tem 7,5 mil m², com supermercado, cinema e lojas
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     Serviço dividiu opinião dos canoinhenses, mas desafogou vagas no centro

Para estacionar agora é preciso pagar

Gracieli Polak

A cobrança, que começou a ser 
feita em 1.º de outubro, gerou 
muita discussão antes e depois 
de ser implantada na cidade. Nas 
ruas do centro, nos últimos três 
meses, foi possível estacionar 
sem difi culdade no horário de 
funcionamento do comércio, 
mas os R$ 0,70 de pagamento 
pela hora no Rotativo Canoinhas 
e as possibilidades de multas pelo 
descumprimento da Lei foram 
motivos de discussão entre os 
canoinhenses.

No meio de tanta polêmica, 
a demora entre a aprovação do 
Rotativo e a efetiva instalação 
do serviço na cidade fi caram em 
segundo plano, ofuscados pelas 
mais de mil notifi cações apuradas 
pela empresa que explora o ser-
viço somente no primeiro mês 
de funcionamento.

Duas semanas depois do 
início da primeira fase que 
instituiu a cobrança nas ruas 
mais movimentadas da cidade, a 
lotação nas ruas do entorno era 
explícita e a quantidade diária 
de notifi cações apuradas ultra-
passava cinco dezenas. Nas ruas 
atendidas pelo sistema, vagas e 
mais vagas ociosas, muita recla-
mação sobre a difi culdade em 
comprar os cartões obrigatórios 
e pouca cobertura pelos monito-
res, situações minimizadas com 
a entrada em vigor da segunda 
parte do projeto. Em levanta-

mento realizado nas principais 
lojas da rua Francisco de Paula 
Pereira, lojistas estimaram em 
30% a queda nas vendas, propi-
ciada pela cobrança pela vaga de 
estacionamento.

Em 16 de novembro seis 
novos trechos foram incluídos 
no Rotativo, mais monitores fo-

ram para as ruas e a quantidade 
de pontos de venda dos cartões 
foi ampliada consideravelmen-
te. Sem saída, os motoristas 
aprenderam a usar os cartões e 
novamente as vagas apresenta-
ram movimento considerável de 
veículos estacionados, que não 
podem permanecer por mais de 

duas horas na mesma vaga.
O sistema, que de vilão passa 

a ser visto como benéfi co, entra 
em sua terceira fase em feverei-
ro segundo a administradora, a 
empresa pernambucana Serttel. 
Nove novos trechos deverão ter  
estacionamento pago na última 
fase.

RUA Felipe Schmidt foi uma das que passou a ter estacionamento pago a partir da segunda fase de implantação do sistema
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NÃO DEU CERTO... >>
>> Concurso para a pre-
feitura de Três Barras foi 
cancelado em janeiro por 
conta de irregularidades. 
Em 12 de dezembro, a fi m 
de regular a prefeitura de 
acordo com o novo plano 
de cargos e salários do 
município, o prefeito Elói 
Quege (PP) realizou novo 
concurso, dessa vez, 
sem embargo judicial.

>> A Banda Kanoa, de Canoinhas, esteve bem perto de participar do programa Caldeirão 

do Huck, da Rede Globo. Por meio de votação no site do programa, internautas indicavam 
bandas estreantes que queriam ver no programa. A Kanoa chegou a fi car no topo, mas 
como é a produção do programa global que decide quem entra, não tiveram sorte.

A
nunciado como 
o grande inves-
t i m e n t o  p a r a 

a região em 2009, a 
Coopercentral Aurora 
frustrou ao noticiar em 
janeiro deste ano que 
não poderia honrar o 
compromisso de ins-
talar um frigorífi co de 
aves e uma fábrica de 
rações em Canoinhas.

Os planos, que fi ca-
riam para 2010, para-
cem mesmo propensos 
a serem adiados mais 
uma vez. A empresa 
deve anunciar ofi cial-
mente em janeiro se 
mantém os planos ou 
adia mais uma vez.

O terreno de R$ 1 
milhão (foto), às mar-
gens da SC-302, para a 
instalação do frigorífi -
co, foi comprado pelo 
Estado, mas ainda não 
foi doado ofi cialmente 
para a Aurora.

>>

A escritura do terreno para o novo Fórum da Comarca    
de Canoinhas chegou a ser assinado, mas a obra 

nem se fala em tirar do papel. O terreno fi ca no mesmo 
pátio do 3.º Batalhão de Polícia Militar.

>> Eles nadaram, na-
daram e acabaram mor-
rendo na praia. Os su-
plentes conseguiram a 
aprovação do aumento 
do número de vere-
adores no Congresso, 
mas a Justiça barrou e 
a lei deve valer mesmo 
somente para 2012. Em 
Canoinhas, mais cinco 
vereadores assumiriam.

>> Anunciado como a 
grande atração do Semi-
nário de Administração 
da UnC, o ex-presidente 
Fernando Henrique Car-
doso acabou não vindo 
para Canoinhas por falta 
de quórum. A organiza-
ção do evento não con-
seguiu vender o mínimo 
de ingressos necessário. 
A palestra custaria mais de 
R$ 100 mil.
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ESPERAR PRA VER... >>

O 
Insitituto Federal de Santa Catarina (IF-SC), que está sendo 
construído em Canoinhas deve inaugurar em 2010 ofer-
ecendo cinco cursos técnicos - mecatrônica, agroecologia, 

agronegócios, vestuário e edifi cações. 
A intenção, no entanto, é ampliar o leque de opções nos 

próximos anos com cursos de graduação, pós-graduação e até 
doutorado.

Mais de 50 homens trabalham na obra que deve fi car pronta 
em fevereiro. A comandante desse pequeno batalhão é a moça da 
foto, Marileia Vieira Domingos, que aos 33 anos é a subcomandante 
da obra que assumiu o desafi o de entregar a Canoinhas um dos 
maiores presentes que a cidade já recebeu.

A
no político, pode se preparar para muitas promessas e movimentação. Ao contrário de 2006, 
quando Antonio Aguiar (1.º à dir.) venceu contra adversários de pouca expressão, a eleição 2010 
já tem no páreo o prefeito Adelmo Alberti (2.º na foto), o secretário regional Edmilson Verka (3.º 

na foto) e o vereador Beto Passos (4.º na foto). Por serem do mesmo partido, Alberti e Verka eliminam 
um o outro já nas prévias. Recordista de votos na eleição para vereador, Passos é a maior ameaça para 
a reeleição de Aguiar. Pelo Palácio da Agronômica, a disputa deve polarizar entre a Tríplice Aliança que 
elegeu Luiz Henrique e o PP do casal Amin. Ideli Salvatti (PT) também promete incomodar.

Ruprecht Loeffl er (na foto com os 
cineastas) e sua centenária cervejaria 
terão sua história contada em curta-
metragem a ser lançado em 2010.
Este ano, a cervejaria Canoinhas 
virou selo postal por indicação do 
vereador Wilson Pereira (PMDB).

>
>
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    Conselhos 
tomam posse dia 
4/01 e eleição do 

reitor acontece em 
fevereiro

UnC começa 2010 
unificada

Edinei Wassoaski

A Universidade do Contestado 
(UnC) vai começar 2010 unifi -
cada. Quatro dos cinco campi 
optaram pela nova organização. 
Apenas Caçador declinou. O 
CNPJ único será centralizado 
no campus de Mafra. A questão 
agora é decidir qual campus vai 
sediar a Reitoria da nova organi-
zação, já que até o fi nal deste ano, 
a sede fi ca em Caçador, que não 
faz mais parte da UnC. Canoi-
nhas trabalha pesado no pleito. 
Segundo o diretor-presidente do 
campus, as chances do município 
sediar a Reitoria são grandes, con-
siderando que a melhor estrutura 
dentre os quatro campi está em 
Canoinhas.

Do ponto de vista acadêmico 
nada muda, mas do ponto de vista 
organizacional haverá várias mu-
danças, a começar pela estrutura 
da Universidade. Em 4 de janeiro 
de 2010 tomam posse os mem-
bros dos Conselhos fi scalizador 
e administrativo. A maioria será 
remanejada dos conselhos que 
já existem pelo fato de ainda não 
existir um conselho consultivo, 
que seria responsável por eleger 
os membros dos dois conselhos. 
O Conselho Administrativo será 
responsável por eleger o reitor 

em 28 de fevereiro.
Os contratos de funcionários 

e alunos já estão saindo com a 
nova documentação. A questão 
agora é meramente burocrá-
tica. Basta a homologação de 
documentos. O Ministério da 
Educação e o Conselho Estadual 
de Educação já reconheceram a 
unifi cação.

O trabalho agora se centra 
na aprovação e aplicação do 
novo plano de cargos e salários 
da instituição.

CAÇADOR FICOU 

DE FORA

Alegando discordância com 
o modo como o processo de 

unifi cação foi defl agrado, a UnC 
Caçador deixa de existir em 31 
de dezembro. A partir de janeiro 
de 2010, deve passar a se chamar 
Universidade Alto Vale do Rio 
do Peixe. Para isso, no entanto, 
precisa do aval do Conselho 
Estadual de Educação. O pedido 
para a mudança foi negado suma-
riamente no início de dezembro, 
inviabilizando o vestibular ainda 
este ano. A Universidade recorreu 
da decisão e agora aguarda novo 
posicionamento da Justiça.

ESTRUTURA da UnC Canoinhas é a melhor entre os quatro campi, segundo o presidente da Fundação UnC, Hamilton Wendt; decisão sobre a nova sede da Reitoria deve sair no início de 2010

REITORIA: Wendt aposta em Canoinhas
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    Vereadores de Canoinhas travaram verdadeira batalha por interesses ao longo do ano para garantir presidência

Um regimento para chamar de meu

Edinei Wassoaski

O primeiro ano da legislatura 
2009-2012 da Câmara dos 
Vereadores de Canoinhas foi 
acalorado. Sessões de mais 
de duas horas,  quando na 
legislatura anterior raramen-
te passavam de uma hora, e 
muitas discussões que não 
contemplaram necessar ia-
mente projetos de interesse 
da comunidade, dominaram 
a pauta.

Dois temas se destacaram: 
A contratação de dez assesso-
res – um para cada vereador 
-, que acabou naufragando 
por conta da pressão popular 
feita por meio da imprensa 
e de entidades de classe e o 
racha de blocos a fim de ga-
rantir a presidência da Casa 
em 2010.

A eleição, por sinal, come-
çou a ser decidida em 1.º de 
janeiro, na posse dos eleitos. 
Célio Galeski (DEM) assumiu 
a presidência dizendo que os 
próximos três presidentes 
já estavam definidos. Todos 
pertenciam a seu bloco. Ele se 
fundamentou no fato de haver 
empate entre os dois blocos 
recém-for mados.  Como o 
critério de desempate era o 
vereador mais velho e Bene 
Carvalho (PMDB), que tem 
mais idade entre os vereado-
res, pertence ao seu bloco, os 
veteranos cantaram vitória an-
tes do tempo. Não contavam 
com a ousadia dos novatos. 
L iderados por  Tarc iso de 
Lima (PP), os estreantes Beto 
Passos (PT), Miguel Gonta-
rek (PP), João Grein (PT) e 
Alexey Sachweh (PPS) não 
deixaram barato a declaração 
do presidente empossado.

O bloco apresentou pro-
posta de alteração do regi-

mento interno que invalidava 
o critério de desempate – o 
bloco que tiver o vereador 
mais velho tem direito a lançar 
candidato(s) – e determinava 
como critério de desempate 
o  b loco que somar  maior 
número de votos nas urnas. 
Dessa forma, como Passos foi 
recordista absoluto de votos, 
o bloco novato seria o único a 
poder lançar candidato(s).

GUERRA

Depois de longas discussões e 
muito bate-boca, protagoniza-
dos especialmente por Wilson 

Pereira (PMDB) e Passos, os 
novatos enfim foram vitorio-
sos e o projeto que os beneficia 
foi aprovado. Para não ficar to-
talmente na mão, os veteranos 
conseguiram aprovar emenda 
que determina a criação de 
uma comissão de análise do 
regimento interno composta 
por todos os vereadores.

Às vésperas da eleição, no 
entanto, mais um golpe, dessa 
vez do destino, se abateu sobre 
os novatos. Gontarek disse ter 
ficado doente e seu suplente, 
Neno Pangratz (PP), assumiu 
a vaga por um mês. Neno se 

filiou ao bloco dos veteranos, 
provocando a ira dos novatos. 
Com a substituição, o empate 
caiu e os veteranos se torna-
ram maioria.

Os dias que antecederam a 
eleição da mesa diretora foram 
marcados por muito bate-boca 
e reuniões a portas fechadas. A 
eleição do dia 22 de dezembro 
foi polarizada entre Pereira 
e Beto*,  que até o últ imo 
momento tentaram garantir a 
vantagem para seu bloco.

*A eleição ocorreu depois do 
fechamento desta edição 

OS ESCOLHIDOS EM DIA DE POSSE: Célio Galeski, Paulo Glinski, Miguel Gontarek, Gil Baiano, Wilson Pereira, 

Bene Carvalho, Beto Passos, Tarciso de Lima, Alexey Sachweh e João Grein; ano foi marcado por polêmicas
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    Em Canoinhas e região mais de 100 pessoas foram infectadas e cinco morreram com o vírus que assustou o mundo

Quando espirrar virou sinônimo de medo

Edinei Wassoaski

Máscaras no rosto, ambientes 
ventilados, eventos cancelados 
e medo do desconhecido. Este 
pode ser o resumo do assun-
to que dominou o noticiário 
mundial entre maio e setembro 
deste ano. A gripe suína, depois 
rebatizada de gripe H1N1 ou 
Influenza A, surgiu no México 
e se espalhou rapidamente pelo 
mundo.

No Brasil, segundo levanta-
mento do Ministério da Saúde 
atualizado em 30 de outubro, 
1.368 pessoas morreram en-
tre 17.219 vítimas da gripe 
H1N1.

Em Canoinhas, três mortes 
foram registradas e 66 casos 
da doença passaram pelo Am-
bulatório de Epidemiologia do 
município. A enfermeira Iolan-

da da Silveira, que coordena o 
Ambulatório, acredita que este 
número seja maior. Muitos tive-
ram a gripe e nem sabem, já que 

conseguiram se livrar do vírus 
sem a necessidade de procurar 
um médico.

O vírus levou o Hospital 

Santa Cruz a isolar a pediatria 
somente para pacientes da nova 
gripe. Um Ambulatório de 
Campanha funcionou por dois 
meses do lado de fora do Pron-
to Atendimento Municipal.

Na região, a gripe H1N1 
apareceu com menor intensi-
dade, mas fez pelo menos uma 
vítima fatal em Três Barras e 
uma em Papanduva.

ESTADO

A última atualização no Estado 
de Santa Catarina, realizada no 
final de outubro, aponta que 
100 pessoas morreram vítimas 
do H1N1. Havia 1.373 casos da 
gripe confirmados que estavam 
em tratamento. A chegada do 
verão fez o vírus recuar e a 
Secretaria de Saúde parou a 
contagem.

A expectativa é de que em 

2010 o vírus volte a atacar com 
maior intensidade. O Brasil já 
comprou um lote de vacinas, 
mas a campanha de vacinação 
ainda não foi divulgada.

AMBULATÓRIO de campanha chegou a atender mais de 400 pessoas por dia; ala do Hospital Santa Cruz teve de ser isolada para pacientes com H1N1
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    Salário mínimo regional aumentou margem salarial nas cidades do interior e provoca resistência do empresariado

Um piso para cada categoria trabalhista

Gracieli Polak

De R$ 587 a R$ 690. Este será 
o valor que os trabalhadores 
que atuam em categorias que 
remuneram pelo salário mínimo 
receberão em Santa Catarina 
logo que comece 2010. Valores 
superiores ao registrado pelo 
mínimo nacional e estabeleci-
dos de acordo com as principais 
categorias trabalhistas. Antes 
mesmo de virar lei e animar os 
trabalhadores da indústria e do 
comércio, no entanto, os novos 
salários causaram muito debate 
entre as frentes interessadas no 
assunto: patrões e funcionários. 

Em reunião da Associação 
Empresarial de Canoinhas (Acic), 
em julho, os representantes dos 
Sindicatos, entre eles o Sindicato 
da Indústria da Madeira e dos 
Hoteleiros, debateram o assunto 
e pediram a ajuda do deputa-
do estadual Antonio Aguiar 
(PMDB) para alterar o projeto. 
Isso porque, segundo eles, cabe 
aos sindicatos – patronais e dos 
funcionários – negociar os au-
mentos para cada categoria. Não 
adiantou.

Aprovado em setembro na 
Assembleia Legislativa com 32 
votos a favor e uma abstenção, 
dezenas de polêmicas e discussão 
eloquente sobre as formas de 
reajuste que deverão ser feitos 
regularmente, o projeto foi san-
cionado pelo governador Luiz 
Henrique da Silveira, contra-
riando empresários e animando 
os trabalhadores. Pela lei, que 
começa a valer em 1.º de janeiro 
do próximo ano, profi ssionais da 
indústria da madeira – que hoje 
correspondem a 40% da mão de 
obra ativa em Canoinhas – terão 
seu piso aumentado de R$ 502 
para R$ 587. Para o comércio, 
o novo salário será de R$ 647. 
Trabalhadores das indústrias 

metalúrgicas, mecânicos, moto-
ristas de transporte urbano, entre 
outras funções, recebem a maior 
remuneração: R$ 679.

Mais de 518 mil trabalha-
dores serão beneficiados com 
a entrada em vigor dos novos 
pisos, apontou o Departamento 
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese) 
de Santa Catarina, o que signifi ca 
que aproximadamente um terço 
da mão de obra com carteira 
assinada no Estado passará a 
receber mais.

EMPRESÁRIOS pediram o apoio do deputado Aguiar (2.º da esq. para a dir.) a fi m de fl exibilizar o projeto que foi aprovado

> Estes novos valores substituem o salário mínimo nacional (hoje em R$ 465) e serão 
aplicados na carga horária máxima permitida.
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TOMA LÁ, DÁ CÁ... >>

Iniciada há mais de um 
ano, a obra de revitali-

zação da avenida Expe-
dicionários não anda.
A questão chegou a 
provocar tiroteiro ver-
bal entre o deputado 
federal Mauro Mariani 
(PMDB), que conseguiu 
a verba de R$ 900 mil, e 
a prefeitura. “Se a verba 
não está sendo liberada, 
o problema é da prefei-
tura”, disse Mariani. A 
Câmara dos Vereadores 
chegou a pedir explica-
ções da prefeitura, que 
disse não saber qual era 
o problema.
Depois de muita dis-
cussão, uma parte da 
verba foi liberada, mas 
a obra ainda não foi 
concluída.

x
>> Orildo Severgnini (E) bem que tentou, mas não foi dessa vez que chegou 
a secretário regional de Canoinhas. Depois de troca de farpas, Edmilson 
Verka (D) foi confi rmado pelo vice-governador Leonel Pavan (PSDB) como 
titular do cargo até o fi m do governo Luiz Henrique da Silveira (PMDB).

>> Vereadores denunciaram o uso exclusivo de um aparelho doado pelo Governo para 
pacientes particulares. O Hospital Santa Cruz disse que os médicos é que determi-
nam o uso do aparelho. Eles negaram que usam o aparelho só para particulares e a 
discussão terminou sem conclusão.

Depois de conflito envol-
vendo o comando esta-

dual das Polícias, o delegado 
da comarca de Canoinhas, Rui 
Orestes Kuchnir (foto) encer-
rou a parceria que existia entre 
as Polícias Civil e Militar, por 
meio da Divisão de Investiga-
ção Criminal (DICC).

Segundo Kuchnir, a Divi-
são não tinha amparo legal.

A PC criou o Núcleo de 
Inteligência da Polícia Civil 
(Nint) para substituir a DICC.
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    De estiagem a enchente, tempo foi de surpresas desagradáveis que prejudicaram a agricultura e causaram destruição

2009 de natureza instável e assustadora

Gracieli Polak

Estiagem, chuvas acima da média, 
enxurradas, vendavais. De janeiro 
a novembro as reviravoltas do 
tempo foram notícia na região, 
que mal se recuperava de um 
evento climático inesperado, logo 
tinha de combater os efeitos de 
outro. Emendando decretos de 
situação de emergência, a situa-
ção fi cou difícil principalmente 
para o interior dos municípios 
da região, que além de amargar 
perdas agrárias, sofreu com a 
destruição das vias rurais, logo 
no começo do ano.

Um janeiro de clima seco 

fez com que o Planalto Norte 
entrasse em fevereiro com bai-
xos níveis de umidade no ar e 
quantidade de chuva bem abai-
xo da média, quase a nível zero. 
No campo, as lavouras sentiram 
a falta de chuva e as cidades da 
região decretaram situação de 
emergência.Canoinhas, Três 
Barras, Irineópolis, Bela Vista 
do Toldo e Major Vieira con-
tabilizaram grandes perdas na 
agricultura em diversas culturas, 
situação que resultou em menor 
quantidade e qualidade na safra 
2008/2009.

Em setembro, depois de 
meses de trégua, um forte ven-

daval que chegou a ser cogitado 
como tufão atingiu o interior de 
Canoinhas e arrancou araucárias 
adultas pela raiz, causando des-
truição. Em menos de 24 horas 
caiu o volume de chuva esperado 
para todo o mês, situação que 
causou enxurrada e alagamentos 
em áreas urbanas e rurais de Ca-
noinhas e Três Barras. Nos dois 
municípios a força da água de-
vastou estradas, localidades mais 
afastadas fi caram incomunicáveis, 
o nível da água subiu e motivou 
a retirada de pessoas das casas 
alagadas.

A situação se repetiu em 
outubro, com a alta no nível 

dos rios, notável desde setem-
bro. Novamente um volume 
recorde de precipitação gerou 
uma enxurrada, trazendo caos 
às áreas mais baixas e gerando 
prejuízo. Cerca de cem famílias 
tiveram de deixar suas casas em 
Três Barras e buscar alojamento 
em residências de parentes ou 
abrigos públicos. Ainda em ou-
tubro, novo temporal derrubou 
a torre de comunicação do 3.º 
Batalhão de Polícia Militar, em 
Canoinhas. 

Os municípios de Canoinhas, 
Bela Vista do Toldo e Três ainda 
estão com situação de emergência 
decretada.

ÍRIO DRANKA, a esposa e a fi lha, no Salto d’Água Verde, fi caram assustados com a destruição provocada por, segundo meteorologistas, uma microexplosão
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    Nova lei, que benefi cia agricultores, ainda não conseguiu ser efetivada no Estado e causa muitas dúvidas

O Código Florestal da discórdia 

Gracieli Polak

Depois de muita polêmica na 
Assembleia Legislativa, a apro-
vação veio pela maioria dos 
deputados, mas com nove abs-
tenções. Sancionado em abril 
pelo governador Luiz Henrique 
da Silveira (PMDB), o Código 
Estadual de Meio Ambiente 
de Santa Catarina, no entanto, 
ainda não saiu do papel e das 
rodas de discussão no Esta-
do. Embargado pelo Superior 
Tribunal de Justiça, que alega 
inconstitucionalidade – o Esta-
do não pode adotar legislação 
menos restritiva que a federal 
-, execrado pelo ministro do 
Meio Ambiente, Carlos Minc, e 
combatido pelos ambientalistas, 
o Código, no entanto, traz espe-
ranças para o setor agrário.

O documento, pivô na dis-
puta entre ambientalistas e 
ruralistas, levou a discussão 
para todo o País, que começou 
a realizar audiências públicas 
para defi nir o que será válido 
no novo Código Florestal Bra-
sileiro, projeto em debate na 
Câmara dos Deputados desde 
outubro. O antigo documento, 
de 1965, ainda é válido em 
todos os Estados brasileiros 
– inclusive Santa Catarina - e 
determina, entre outras medi-
das, a preservação de 30 metros 
de mata ciliar, com a intenção 
de manutenção sustentável dos 
recursos hídricos. Pela proposta 
catarinense a extensão de mata 
ciliar respeitada deverá ser de 
cinco metros para propriedades 
menores de 50 hectares e de 
dez metros para propriedades 
maiores. Sobre o que mudava 
com a chegada da nova lei, só 
se falou nisso.

As 90 páginas que com-
põem o Código foram suprimi-
das no debate da única questão 
levada à exaustão: a redução da 
área preservada em torno de 
nascentes e riachos. Pautado 
nessa peculiaridade, o Código, 
elaborado por parlamentares e 
entidades ligadas à agricultura, 
pecuária e fi scalização do meio 
ambiente tem enfrentado críti-
cas contundentes em diversas 
esferas, embora sua principal 
função seja legalizar as áreas 

hoje irregulares, alertando para 
a educação ambiental e a preser-
vação das áreas existentes. 

Segundo as entidades li-
gadas à produção agrícola de 
Santa Catarina, a aplicação do 
Código Ambiental regulariza 
30 mil propriedades rurais no 
Estado que, sujeitas ao endure-
cimento da Legislação federal, 
estariam abertas a pesadas 
multas, fator que inviabilizaria 
ainda mais a produção agrícola, 
principalmente a familiar. Pelo 
Código Florestal Brasileiro ou 
pelo Código Ambiental de San-
ta Catarina, desmatar continua 
sendo crime. 
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    Nas cinco rodovias e vias urbanas que cortam a região, 48 pessoas morreram em acidentes durante o ano

Recorde de mortes nas estradas
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2009 acaba como um dos anos 
mais sangrentos nas rodovias da 
região. Até 15 de dezembro, 48 
pessoas haviam perdido a vida em 
acidentes de trânsito. Aumento 
de 40% em relação ao ano passa-
do, quando 29 pessoas morreram 
em acidentes nas rodovias que 
cortam a região. O levantamento 
do CN engloba as rodovias SC-
302 (que liga Canoinhas a Porto 
União), SC-303 (que liga Canoi-
nhas a Três Barras), BR-280 (que 
liga Canoinhas a Mafra), SC-477 
(que liga Canoinhas a Major 
Vieira) e BR-116 (trecho que liga 
Major Vieira a Monte Castelo).

A 116 foi a que acumulou o 
maior número de mortes. Entre 
as 21 vítimas fatais, seis morre-

Edinei Wassoaski

ram em 4 de junho e outras seis 
morreram em 12 de dezembro.

A SC-302 não fica muito 
longe. Foram 13 mortes em nove 
acidentes. O mais grave deles é 
considerado pela Polícia Rodo-

viária um dos mais violentos já 
registrados na rodovia. Quatro 
amigos, que viajavam com desti-
no ao Paraguai, bateram de frente 
contra um Ford Cargo em 6 de 
julho e morreram com a colisão. 

Os quatro eram de Jaraguá do 
Sul.

No perímetro urbano de Ca-
noinhas foram registradas cinco 
mortes, uma a menos que no ano 
passado.

CRUZES colocadas por familiares dos quatro jovens que morreram na SC-302, entre Canoinhas e Porto União, em junho, lembram motoristas dos riscos das estradas
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    Com leucemia, única esperança de vida era um transplante de medula que não aconteceu porque ele não resistiu

Gustavo Gneipel sensibiliza população

Gracieli Polak

Com menos de dois anos de idade, 
um brinquedo na mão e um olhar 
perdido, sem saber o que lhe espera-
va, o garotinho Gustavo Henrique 
Gneipel enfrentava a doença que 
fez com que o quarto no Hospital 
Joana de Gusmão, em Florianópo-
lis, se transformasse em sua casa. 
Enquanto o garoto era atenciosa-
mente cuidado pela família e por 
uma equipe de médicos, centenas 
de pessoas se mobilizavam para 
alimentar a esperança de cura do 
bebê em Canoinhas.

Em 20 dias, no mês de agosto, 
200 pessoas cederam amostras de 
sangue para testar a compatibili-
dade com Gustavo. Encampada 
pela Associação dos Doadores de 
Sangue da Região de Canoinhas 
(Adosarec), a campanha fez com 
que as ruas fi caram tomadas de 
cartazes pedindo a colaboração, 
seja com a doação da medula ou 
com ajuda fi nanceira, para custear a 
permanência dos pais em Florianó-
polis, ao lado do fi lho. Em um dia 
de campanha intensiva pelo centro 
da cidade, as cinco rádios mais 
tradicionais da cidade deixaram a 
rivalidade de lado e uniram comu-
nicadores, equipes e materiais para 
chamar a atenção do público e unir 
forças para salvar o menino. 

Promoções foram realizadas 
e panfletos espalhados de mão 
em mão pediam pela doação, mas 
em 9 de setembro, com 1 ano e 11 
meses, o garotinho faleceu depois 
de mais de dois meses em trata-
mento quimioterápico. Dias antes 
foi descoberta compatibilidade de 
mais de 90% entre sua medula e a 
do pai, além da avó materna, mas 
não houve tempo nem mesmo para 
a tentativa de um transplante. De-
bilitado pela duração do agressivo 
tratamento, Gustavo desaprendeu 
a falar e suportava quietinho as 
sessões de quimioterapia, que não 

foram suficientes para barrar o 
avanço da doença.

Até a data de sua morte, mais 
de 400 pessoas tinham passado 
pelo Hemocentro de Canoinhas, 
número superior a todas as coletas 
de amostras de medula durante o 
primeiro semestre de funciona-
mento do posto. 

RÁDIOS e entidades se uniram para sensibilizar a população a fazer o exame de sangue que poderia apontar compatibilidade
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